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Mais um aniversário 

do nosso jornal 

O dia 19 de Março, festa 
de S. José, é data a come- 
morar por nós porque foi em 
19 de Março de 1956 que o 
nosso jornal começou a publi- 
car-se. Fazemos anos, é dia 
de aniversário — o 17.° ani- 
versário! 

Durante este tempo, 
quantas canseiras, quantas 
insónias, quantas lutas para 
manter a sua publicação pon- 
tual e regular. Pouca gente se 
apercebe do esforço que é 
preciso despender para que 
um jornal tão simples che- 
gue à mão de tanta gente e 
agrade a sua leitura. Há quem 
discuta o nosso critério: uns 
gostariam de um jornal mais 
aguerrido, com críticas para 
a direita e para a esquerda; 
outros gostariam fazer dele 
o depositário de documentação política ou religiosa; mui- 
tos, um jornal de facção de classes. Os nossos assinantes, 
na maioria, gostam dele como é e, por isso, colaboram 
connosco com a sua assinatura e os seus aplausos. De qual- 
quer modo, não está feito o nosso jornal para quem não é 
assinante. Ele aparece em todas as casas como uma carta 
de família, da «família Vilaverdense», com as suas mensa- 
gens simples onde transparece quase sempre uma unidade 
concelhia que queremos exista e sermos órgão de união e 
diálogo. 

De todas as coisas boas que tem o nosso aniversário, 
nas suas mensagens de simpatia, destaca-se o Brasil que, 
com a colaboração excepcional de José Lopes Gonçalves, 
muitos assinantes no Rio de Janeiro, alguns deles sem 
serem mesmo Vilaverdenses, reservam duas páginas de 
anúncios com o espírito único e exclusivo de colaborar 
connosco. 

Não podemos, por isso, deixar de enviar a todos, os 
nossos sinceros agradecimentos, iembrando-nos de tantos e 
tantos assinantes que, pelo mundo fora, estão em ligação 
connosco e com a sua terra através da assinatura de «O Vila- 
verdense». 

Homenagem ao Senhor Dr. Francisco Dourado 

que deixe as [unções de Governador Civil de Braga 

s. JOSE 

Abastecimento de água 

a VILA VERDE e PRADO 

Cl-a fase) 

Um grupo de amigos e admi- 
radores do sr. dr. Francisco 
Carlos Leite Dourado, que ces- 
sou as funções de Governador 
Civil de Braga, tomou a inicia- 
tiva de lhe prestar pública 
homenagem pelos importantes 
serviços que prestou ao dis- 
trito. 

Casas do Povo 

para a região da Sede do Concellio 

Vai fundar-se, finalmente, a 
Casa do Povo da região da Sede 
do Concelho, que abrange a 
Vila e as freguesias vizinhas, 
que constituem uma zona 
branca. 

Daí resultam grandes prejuí- 
zos para a população rural. São 
as deslocações ao Pico dos Re- 
galados para os idosos gozarem 
do benefício da reforma, acres- 

( Continua na página s) 

Assim, no próximo domingo, 
dia 18 do mês em curso, às 
12,30 horas, ser-lhe-á oferecido 
um almoço de homenagem, para 
o qual estão já inscritas cente- 
nas de pessoas de todo o dis- 
trito. 

Aquele acto efectua-se no 
refeitório da Grundig, em Fer- 
reiros, Braga. 

Vão em ritmo acelerado as 
obras de construção da grande 
elevatória e reservatório cen- 
tral, no monte do Sameiro, em 
Vila Verde. As águas são capta- 
das em poços nas margens e 
subsolo do areal do Rio Homem, 
junto a Sabariz. Deve ser água 
de muito boa qualidade. Esta 
primeira fase, garantiram-nos o 
empreiteiro e o sr. Presidente 
da Câmara, deve estar pronta, 
antes do próximo verão, de 
modo a evitar os efeitos da 
estiagem. Será ligada aos reser- 
vatórios de Vila Verde e ficará 
assegurado todo o abasteci- 
mento de que se precisar. 

Disse-nos o sr. Presidente da 
Câmara que isso é possível, a 
não ser que os proprietários dos 
terrenos, por onde vão passar 
as canalizações, obriguem a 
expropriações judiciais. A dar- 
-se isso, nada aproveitará aos 
referidos proprietários e ape- 
nas serão responsáveis por que 
a Sede do Concelho fique sem 
água neste verão próximo, o 

Movimenfo Judicial 

na Comarca 

Foi promovido à primeira 
classe e colocado no Tribunal 
da Comarca de Barcelos o 
sr. dr. Fernando Adelino Fa- 
bião, que, durante vários anos, 
esteve à frente do Tribunal da 
nossa Comarca. 

Na sua despedida, os advoga- 
dos, pessoal do foro e diver- 
sas individualidades, oferece- 
ram-lhe um almoço de home- 
nagem. 

Tomou posse do lugar de Juiz 
do Tribunal da Comarca, no 
dia 3 de Março, o sr. dr. José 
de Jesus Costa, que foi Juiz na 
Comarca do Marco de Canave- 
ses, e com a promoção à se- 
gunda classe, foi colocado em 
Vila Verde. 

Desejamos aos ilustres ma- 
gistrados muitas felicidades no 
exercício dos seus cargos. 

Sociedade de desenvolyiinento em Vila Verde 

No dia três, no Quartel dos 
Bombeiros, houve uma reunião, 
a que apareceram muitos vila- 
verdenses e outros enviaram o 
seu apoio, para constituir uma 
sociedade no intuito de em- 
preender melhoramentos no 
Concelho. O assunto foi muito 
debatido e estudadas outras 
organizações semelhantes exis- 
tentes em outros Concelhos. 

Os sócios entram com o seu 
capital, em quantidade a deter- 

minar, numa sociedade que está 
em estudo, e tirando o seu ren- 
dimento contribuam para que 
se façam determinadas constru- 
ções, a que os particulares não 
se abalaçam por serem caras. 

Ficou decidida nova reunião, 
no mesmo local, em 1 de Abril, 
às 15 horas, 

Admitem-se sócios, para já 
sem compromisso, de qualquer 
parte. 

que será muito grave. Apesar 
destas acções judiciais serem 
privilegiadas, acarretam sempre 
atrasos nas obras. Aguardemos. 

Na segunda fase, cujo pro- 
jecto está em elaboração, a 
água será conduzida para abas- 
tecimento da Vila de Prado e 
sua região. Depois para as obras 
de abastecimento serão até às 
freguesias vizinhas a Vila 
Verde. 

O Concelho Municipal auto- 
rizou a Câmara a contrair um 
empréstimo para estas obras. 

Aniversário 

lio Uoi Wispo Prira 

No passado dia 15 de Março 
celebrou mais um aniversário 
natalício, S. Ex.a Rev.ma o Se- 
nhor D. Francisco Maria da 

Silva, nosso venerando Arce- 
bispo Primaz. 

O nosso jornal associa-se ao 
coro de parabéns de toda a 
Arquidiocese de Braga com um 
sincero voto de «Ad muitos 
annos». 

|||||p 

D. António Ribeiro 

Mii\ Piam la Mu 

Por resignação de Sua Emi- 
nência o Senhor D. Manuel Gon- 
çalves Cerejeira, a 10 de Maio 
de 1971 o Papa Paulo VI no- 
meou seu sucessor e Patriarca 
de Lisboa a D. António Ribeiro. 
No consistório de 5 de Maio do 
corrente ano foi criado cardeal 
com o título de «Santo António 
de Pádua in Urbe». 

É o mais jovem dos 144 car- 
deais que formam o Sacro Colé- 
gio e tem por competência a 
eleição do Papa. 

Nasceu em Celorico de Basto 
a 21 de Maio de 1928. Ordenou- 
-se sacerdote na Arquidiocese 
de Braga em 1953. Em 1958 for- 
mou-se na Faculdade de Teolo- 
gia, da Universidade Grego- 
riana, em Roma. 

Em 1967 foi chamado ao epis- 
copado e nomeado bispo de Tigi- 
lava e auxiliar de Braga. Em 
1969 foi para Lisboa como bispo 
do apostolado dos leigos e auxi- 
liar do Patriarca de Lisboa. 

Aquando da sua permanência 
em Braga como Bispo Auxiliar 
percorreu muitas das fregue- 
sias do nosso concelho de Vila 
Verde em visitas Pastorais. Por 
isso, o jornal e seus leitores 
envia a Sua Eminência uma 
saudação especial. 
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O adro, do Santuário, já tem 
muitas pedras lavradas, pron- 
tas a serem colocadas breve- 
mente a fechar a nova Capela- 
-mor, onde ficará definitiva- 
mente a imagem de Nossa Se- 
nhora do Alívio. 

Ê este o desejo acalentado 
por gerações de vilaverdenses, 
que nós vamos realizar, graças 
aos donativos de tantos. 

Andam a trabalhar o máximo 
número de canteiros que é pos- 
sível arranjar. Apesar disso, 
ainda não vai com a pressa que 
desejaríamos. 

Dentro em breve será mon- 

tada a abóbada da capela. De- 
pois o ladrilho todo em pedra 
lavrada, escadas, altar e vitrais. 

Temos uma grande notícia a 
dar. Já temos os quatro gran- 
des e ricos vitrais para a capela- 
-mor. Custaram uma centena de 
contos. Dois foram oferecidos 
pelo Banco Fonsecas y Bumay, 
um tinha sido por esmola do 
sr. Mário da Silva Braga, que 
agora enviou mais vinte e cinco 
contos para outro vitral. 

A obra continua, mas estamos 
a ficar sem dinheiro. Confia- 
mos nos devotos, sobretudo nos 
ausentes. 



PÁGINA DOIS O VILAVERDENSE 

Rondando o Concelho 

Arcozelo 

No dia 17 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio João Moreira de Aze- 
vedo com Maria Fernanda Moreira 
Barros; ele de 20 anos de idade e 
ela de 16, residentes nas freguesias 
de Arcozelo e Escariz (S. Martinho). 
O noivo é filho do sr. Luís de Ace- 
vedo e de D. Rosa Moreira; e a noiva 
do sr. José de Barros e de D. Emília 
Moreira. 

Foram padrinhos o sr. José Do- 
mingos Moreira de Barros e D. Ma- 
ria Helena Ribeiro. 

Atães 

Alívio 

Azoes 

—■ No dia 4 de Março foi a rece- 
ber as águas lustrais do Baptismo, 
Carlos Manuel Pereira Rodrigues, 
filho do nosso assinante sr. António 
Fernandes Rodrigues e de Maria 
Lucília de Magalhães Pereira. 

Felicidades pana o neo-baptizado. 

Barbudo 

No dia 23 do mês de Fevereiro 
faleceu João de Sousa, de 67 anos 
de idade, casado com Delfina Rosa 
da Rocha e residente no lugar de 
Portela de Vade. 

No dia quatro de Fevereiro tive- 
mos a festa em honra de S. Brás. 

Constou de missa cantada e ser- 
mão por um distinto orador sagrado. 

Esta festa foi custeada pela sr.a 

D. Mariana Ferreira da Cunha que 
consentiu em ficar juiza perpétua 
da festa do glorioso S. Brás. 

Esta senhora é uma das grandes 
benfeitoras deste Santuário. 

— No dia 25 do passado mês, 
tivemos a presença dos grandes de- 
votos deste Santuário: os poveiros. 
Vieram em grande número. 

Os nossos benfeitores continuam 
a fazer a sua inscrição para os vi- 
trais. 

Registamos os donativos dos se- 
nhores : 

José da Silva Gomes, da Morreira, 
concelho de Braga, 500$00; António 
Alberto Soares Marques, desta fre- 
guesia, 500$00; José de Sousa, desta 
freguesia, em duas vezes, 200$00. 

O nosso benfeitor insigne fez-nos 
mais a oferta de 25.000$00. Não há 
dúvida que o nome do sr. Mário Ma- 
nuel da Silva Braga, vai ficar bem 
gravado em todas as obras deste 
Santuário e não só na imagem de 
Nossa Senhora em pedra e dois vi- 
trais mas todas as obras acusarão 
a generosidade deste benfeitor, tal 
a quantidade de esmolas oferecidas. 

A sr. D. Deolinda Gonçalves de 
Campos e sua filha Maria de Fátima 
ofereceram 100500 cada, por graças 
concedidas, aos seus filhos e irmãos 
José de Campos Coelho e António 
Campos Coelho durante a sua per- 
manência em terras do Ultramar. 

No dia 22 do mês de Fevereiro 
faleceu Rosa Maria da Silva Pereira, 
de 85 anos de idade, viúva de José 
António Rodrigues e residente no 
lugar da Costa. 

—■ No dia 3 de Março, contraiu 
matrimónio Manuel Barbosa Ma- 
chado com Jovina de Sousa Rodri- 
gues; ele de 30 anos de idade e ela 
de 34, residentes nas freguesias de 
Loureira e de Barbudo. O noivo é 
filho do sr. Joaquim Machado e de 
D. Custódia Barbosa; e a noiva do 
sr. António Rodrigues e de D. Maria 
de Sousa. 

Foram padrinhos o sr. José Fer- 
nandes Rodrigues e D. Maria da Gló- 
ria de Sousa Rodrigues. 

Barros 

No dia 3 de Março, contraiu ma- 
trimónio João de Oliveira Barbosa 
com Maria de Fátima da S. Meneses; 
ele de 25 anos de idade e ela de 19, 
residentes nas freguesias de Atães 
e Barros. O noivo é filho do sr. Al- 
varo José de Barbosa e de D. Teresa 
Enes de Oliveira; e a noiva do sr. 
Bernardino da Silva Meneses e de 
D. Delfina Bernardes Meneses. 

Foram padrinhos o sr. Armindo 
da Silva Meneses e D. Rosa de Oli- 
veira Barbosa. 

Cervães 

No dia 22 do mês de Fevereiro 
faleceu José Fernandes, de 77 anos 
de idade, casado com Virgínia Fer- 

Com a área aproxi- 
mada de 7 mil metros 
quadrados, toda murada, 
à margem do caminho 
público, própria para 
construção ou pomar, sita 
na freguesia de S. Vicente 
do Bico, concelho de 
Amares, vende-se. 

Resposta à Farmácia 
Martins — Telef. 22080 — 
BRAGA. 

Pagaram as suas assinaturas os 
srs. João Manuel de Magalhães Oli- 
veira, da casa «Idónea» e Abílio da 
Rocha, do lugar das Fontainhas. 

— Inscreveu-se como assinante, 
Maria da Fonte Barbosa, de Braga. 
Gratos ficamos. 

Casa—Vende-se 

No lugar de Palmás, em 
Travassós, vende-se uma casa 
e eido pertencente a Manuel 
de Barros Alves. 

Falar com João de Barros 
Alves. L. da Igreja—Travassós 
-VILA VERDE. 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 

Procure a CASA DE PASTO 

A MINHOTA 

DE — Amâncio Coelho 

Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 
Almoços e Jantares — Bons Vinhos Verdes — Deliciosos Petiscos 

Viver 

Fábrica de 

Estores em 

Madeira 

Plástico e 

Alumínio anodizado 

CUSTÓDIO JOAQUIM BARBOSA 
« FILHOS, LDA 

Fazemos reparações 

Telef. 32217 

Alívio —Soutelo —Vila Verde- 

nandes de Oliveira e residente no 
lugar de Sobral. 

— No dia 25 do mês de Feve- 
reiro faleceu Maria da Assunção 
Ferreira, de 77 anos de idade, casado 
com José Alves e residente no lugar 
de Portela. 

— No dia 24 do mês de Feve- 
reiro faleceu Rosa do Patrocínio 
S. Bacelar, de 84 anos de idade, sol- 
teira, filha de António da Silva Ba- 
celar e de Maria do Carmo de Mi- 
randa Couta e residente no lugar da 
Costa. 

Covas 

No dia 24 do mês de Fevereiro 
faleceu Laura da Costa, de 76 anos 
de idade, casada com João de Oli- 
veira e residente no lugar de Laran- 
jeira. 

Dossâos 

No dia 23 do mês de Fevereiro 
faleceu Abílio Pereira da Silva, de 
79 anos de idade, casado com Glória 
Maria da Silva e residente no lugar 
de Codeçal. 

— No dia 4 de Março, contraiu 
matrimónio António Andrade da 
Silva com Maria de Lurdes Pereira 
da Mota; ele de 33 anos de idade e 
ela de 22, ambos residentes nesta 
freguesia. O noivo é filho do sr. Ma- 
nuel Pereira da Silva e de D. Aurora 
de Andrade; e a noiva do sr. José 
da Mota e de D. Maria da Conceição 
Pereira. 

Foram padrinhos o sr. Manuel da 
Silva V. Cardoso e D. Maria de Lur- 
des R. de Sousa. 

Duas Igrejas 

No dia 21 do mês de Fevereiro 
faleceu Januário Gonçalves, de 69 
anos de idade, casado com Rosalina 
de Oliveira e residente no lugar de 
Rouco. 

Goães 

No dia 24 do mês de Fevereiro 
faleceu Rosa Martins, de 76 anos de 
idade, viúva de José Pereira e resi- 
dente no lugar de Vinhas. 

— No dia 19 do mês de Fevereiro 
faleceu Conceição Lopes, de 74 anos 
de idade, viúva de Jaime Soares e 
residente no lugar de Eirinha. 

Loureira 

Lage 

Foram padrinhos o sr. João Alves 
de Oliveira e D. Maria Eugênia Gon- 
çalves da Silva. 

—'No dia 4 de Março, contraiu 
matrimónio António Rodrigues Tei- 
xeira com Maria da Conceição da 
Cista Vieira; ele de 20 anos de idade 
e ela de 18, residentes nas freguesias 
de Sabariz e Lage. O noivo é filho 
do sr. Domingos Teixeira e de D. Ma- 
ria Aurora Rodrigues; e a noiva do 
sr. Manuel José Vieira e de D. An- 
tónia Ferreira da Costa. 

Foram padrinhos o sr. José Lo- 
pes e D. Maria Augusta de Oliveira 
Valente. 

Oriz 

(S. Miguel) 

No dia 21 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio José Lobo da Costa Pe- 
reira com Maria Preciosa Pereira 
da Silva; ele de 26 anos de idade e 
ela de 25, ambos residentes nesta 
freguesia. O noivo é filho do sr. An- 
tónio da Costa Pereira e de D. Júlia 
Rodrigues Lobo; e a noiva do sr. Al- 
berto da Silva e de D. Maria Martins 
Pereira. 

Foram padrinhos o sr. José da 
Silva Soalha e D. Preciosa de Sousa. 

Mós 

No dia 4 de Março, contraiu ma- 
trimónio João Carneiro Vieira com 
Felícia Gomes; ele de 20 anos de 
idade e ela de 22, residentes nas 
freguesias de Vila Verde e Loureira. 
O noivo é filho do sr. Manuel Vieira 
e de D. Júlia da Silva Carneiro; e a 
noiva do sr. António Joaquim Gomes 
e de D. Gracinda Pereira Gomes. 

Foram padrinhos o sr. José An- 
tónio Silva Vieira e D. Maria Pereira 
Gomes. 

Tupíz 

No dia 3 de Março, contraiu ma- 
trimónio José Gomes da Silva com 
Joaquina da Conceição Vaz Alves; 
ele de 25 anos de idade e ela de 21, 
residentes nas freguesias de Barrei- 
ros e de Lage. O noivo é filho do 
sr. António José da Silva e de 
D. Rosa Esperança Gomes; e a noiva 
do sr. Raul Manuel Alves e de 
D. Maria Pinheiro da Silva Vaz. 

Foram padrinhos o sr. José An- 
tónio da Silva Alves e D. Maria 
Helena Alves Machado. 

—.No dia 18 de Fevereiro, con- 
traiu matrimónio Joaquim Neto Ra- 
mos com Maria de Lurdes Cardoso 
de Sousa; ele de 24 anos de idade e 
ela de 23, residentes nas freguesias 
de Soutelo e Lage. O noivo é filho 
do sr, Francisco Ramos e de D. Pal- 
mira de Araújo Neto; e a noiva do 
sr. Manuel de Sousa e de D. Concei- 
ção Cardoso. 

que o povo lhe concedeu e prometeu 
muito em breve estender o benefício 
da luz eléctrica a outras freguesias, 
entre as quais, Turiz seria das pri- 
meiras. 

— Um lamentável descuido, deu 
origem a um incêndio em lenha guar- 
dada no rés-do-chão da cozinha da 
residência paroquial tendo sido pron- 
tamente eliminado pelos populares 
em colaboração com os Bombeiros 
de Vila Verde. Os danos foram in- 
significantes, 

— No lugar do Pombal, faleceu 
com oitenta anos de idade, António 
José Dantas, casado com a sr.a Deo- 
linda da Cunha, viúvo de Alzira Ro- 
drigues. 

— Com 71 anos de idade, faleceu 
no vizinho lugar de araceira, de 
Moure, António Nogueira Arantes, 
solteiro, irmão do sr. José Arantes, 
presidente da Junta daquela fregue- 
sia. 

■—No Hospital de S. Marcos, de 
Braga, faleceu a sr.a Rosa Meira, 
casada com o sr. Francisco Machado, 
pedreiro, desta freguesia. 

Pás às suas almas. 
As famílias doridas os nossos sin- 

ceros pêsames. 

Geme 

No dia 24 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio António Albino de Brito 
Pimentel com Maria Rosalina da 
Mota Araújo; ele de 37 anos de 
idade e ela de 45, residentes na fre- 
guesias de Barbudo e Mós. O noivo 
é filho do sr. João de Jesus da Silva 
Pimentel e de D. Maria da Glória 
Lopes de Brito; e a noiva do sr. Ade- 
lino Cirilo de Araújo e de D. Rosa- 
lina da Conceição P. da Mota Abreu. 

Foram padrinhos a sr.a Clarisse 
Martins Faria e Francisco de Aze- 
vedo Leite. 

Portela do Vade 

No dia 24 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio Júlio Alberto Pereira de 
Sousa com Francisca da Conceição 
Fernandes Barbosa; ele de 26 anos 
de idade e ela de 19, residentes nas 
freguesias de Atães e de Prado (São 
Miguel). O noivo é filho do sr. Ma- 
nuel Araújo de Sousa e de D. Maria 
de Sousa Pereira; e a noiva do sr. 
Avelino José Barbosa e de D. Maria 
Fernandes. 

Foram padrinhos o sr. António 
Soares Fernandes e D. Maria Oli- 
veira da Costa. 

—• Faleceu nesta paróquia Rosa 
Barbosa, de 88 anos de idade, após 
estado de côma que durou oito dias. 

— Ainda com um ataque cerebral 
feleceu João de Sousa. 

O jovem casal Armindo Lameira 
Pinheiro e esposa Teresa de Jesus 
Martins Gonçalves, abriram na sua 
nova casa, no lugar da Gândara, um 
estabelecimento na actividade de 
comércio para bem servir o público. 
E mais uma nota de progresso que 
todos admiramos e desejamos. 

— No dia 4, na vizinha freguesia 
de Barbudo, com a presença do sr. 
presidente da Câmara, do sr. Paiva 
e autoridades da terra, foi inaugu- 
rada a nova luz da CHENOP para 
substituir a velha, tendo falado o 
sr. Paiva, encarregado da nova com- 
panhia, que agradeceu as facilidades 

No dia 25 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio António Ferreira Lopes 
com Gracinda Cerqueira Torres; ele 
de 22 anos de idade e ela de 19, resi- 
dentes nas freguesias de Paços de 
Ferreira e Geme. O noivo é filho 
do sr. Manuel de Sousa Lopes e de 
D. Maria Elisa Ferreira; e a noiva 
do sr, David J. Lopes de C. Torres 
e de D. Bernardete dos Anjos Cer- 
queira. 

Foram padrinhos o sr. Adalberto 
Eduardo Barbosa Carneiro Neto e 
de D. Iolanda de Matos Barbosa. 

Marraneos 

No dia 24 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio Abílio António Ferreira 
da Silva com Teresa Cerqueira da 
Costa; ele de 24 anos de idade e ela 
de 25, residentes nas freguesias de 
Arcozelo e de Marraneos. O noivo 
é filho do sr. Adelino António da 
Silva e de D. Teresa da Conceição 
Ferreira; e a noiva do sr. Alfredo 
Dias da Silva e de D. Laurinda da 
C. Cerqueira. 

Foram padrinhos o sr. Abílio da 
Silva e D. Teresa Isilda Cerqueira 
da Costa. 

Valbom 

(S. Martinho) 

No dia 24 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio Manuel Gonçalves de 
Carvalho com Maria da Conceição 
Cerqueira; ele de 33 anos de idade 
e ela de 41, residentes nas freguesias 
de Valdreu e de Valbom (S. Marti- 
nho). O noivo é filho do sr. Floren- 
tino da Silva Carvalho e de D. Maria 
Gonçalves; e a noiva, do sr. Manuel 
Cerqueira e de D. Adelaide da Silva. 

Foram padrinhos o sr. José Gon- 
çalves Carvalho e D. Marília de Je- 
sus Ferreira. 

Vila Verde 

No dia 18 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio Domingos Manso Bar- 
bosa com Maria Irene Martins da 
Costa; ele de 24 anos de Idade e ela 
de 25, residentes nas freguesias de 
Barbudo e de Vila Verde. O noivo é 
filho do sr. Bernardino Barbosa e de 
D. Delfina das Dores B. Manso; e a 
noiva do sr. Domingos José da Costa 
e de D. Maria Martins. 

Foram padrinhos o sr. Custódio 
Pereira Gomes e D. Maria de Fátima 
Martins. 

_ 

Assuntos no BRASIL 

Até 12 de Abril compro no Rio de Janeiro 

e S. Paulo, casas, apartamentos, terrenos, direi- 

tos de heranças totais ou indivisas e acções 

do Banco do Brasil. 

Informa: lelef. 62267—Amares 
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VILAVERDENSES 

homenageiam 

o jornal da sua terra 

Mais um aniver- 

sário de O VILA- 

VERDENSE o jornal 

da nossa terra, de 

nossa gente, de todas 

as partes. Jornal que 

qual visitador itine- 

rante e peregrino dá 

conta do que vai em 

nosso Concelho, em 

Correia, Cotia & Cia. Ltda. 

DIRECÇÃO DE: 

ANTÓNIO CORREIA 

Tinias e demais arlígos para pinlura 
Distribuidores das melhores Fábricas de 

ALVORADA DAS TINTAS Tintas do país, vendendo tudo pelo menor 
  preço da praça. 

ParlrSrt Matriz: Rua Maria Freitas, 16-A — MADUREIRA l dUiaO Telefones: 229-8334 e Cetel 390-1487 
r/g llrT 11 d .1 ri r* Fllleli R. Figueiredo Magalhães 28 C e D— Copacabana aUC: Telefona: 237-5374 
e Confiança Rio de JANEIRO - ESTADO OE GUANABARA - BRASIL 

única organização especializada exclusivamente em roupas de 
Senhoras — Plliss, Solle, Tiot, etc. — Entregas rápidas 30 domicílio 

de 

•@clelino de ^ouia C?a.xva.lko 

TELS.: 

266-6618 
246-4324 

BOTA FOGO-RIO DE JANEIRO-BRASIL 

lavagem a Seco e Dltergente Sintético 

TINTURARIA CINDERELA LTDA. 

fi 

^Oiácaçacia Qonícoí ia oJUaíacaxa 

Vidros, Metais, Espelhos, Cristais para 

Construções, Instalações e Móveis. 

Lapidar, Espelhar, Bisotar e Gravação. 

DE 

A. N. Martins Si Filho Ltda. 

RUA JOÃO VICENTE, 49 - MADUREIRA 
Depósito: RUA JOÃO VICENTE, 681 - OSVALDO CRUZ 

Telefones Cetel 390-6170 e M. H. 28 

Rio de Janeiro — Estado de Guanabara — Brasil 

Lito Figueiredo & Cia. Ltda, 

LOJAS 

Fabricação 
de Sabões 

Marca Camões 
Marca Mariito 
Marca Argus 
Marca Andaraí 
Marca Estoril 

MATRIZ — Rua Barão de Mesquita, 799 
FILIAL N.o 1 — Rua Barão de Mesquita, 787-A 
FILIAL N.o 2 — Rua Plínio de Oliveira, 28-A 
FILIAL N.0 3 — Rua Antunes Maciel, 11 
FILIAL N.o 4 — Rua Edgard Romero, 239 
FILIAL N.o 5 — Rua Adolfo Bergamini, 19 
FILIAL N.o 6 — Rua Conde de Bonfim, 668 

Direcção de: Adelino de Sousa Fernandes 
Fábrica ptépila — Rua Barão de Mesquita, 799 — Andarei 

Telefones: 238 4615 e 258-3634 

RIO DE JANEIRO - GUANABARA - BRASIL 

Plásticos Bonsucesso Ltda. 

Artigos para Capoteiros 
Estofadores — Plásticos e Nylons 

Couros, Panos Couro, Casemiras, Tecidos para Capas, Capotes, For- 
ração e Eslofamentos para Automóveis, Onibus, Camionetas, Móveis, 
Aviões, Tapetes, Capachos, Passadeiras, Linoleum, Algodão, Ence- 

rados e Duralex. 
DI 

ÁLVARO DE SOUSA SANTOS 
Rua Cardoso de Morais, 150 Telefs. 260-3224 e 269-2921 

Rio de Janeiro — Estado de Guanabara — Brasil 

nossas Freguesias, 

em nossos lugares 

bem assim, do que 

vai em nosso cora- 

ção. 

Vai às mãos dos 

nossos soldados que 

estão na defesa do 

solo pátrio nas inse- 

paráveis parcelas do 

nosso território. H o 

estímulo do lar aos 

que lutam pela civi- 

lização cristã que 

Portugal conduz em 

sua bandeira. 

O VILAVERDEN- 

SE é o retrato vivo 

do que acontece em 

VILA VERDE dos 

melhoramentos que 

a Municipalidade 

apresenta, dos Fes- 

tejos religiosos que 

atestam a vida dos 

que o habitam, é, en- 

fim, o fruto da dedi- 

cação dos que pro- 

duzem. 

jRqui vai a sauda- 

ção dos Vilaverden- 

ses radicados no 

Brasil, em especial 

dos residentes na 

Guanabara e Estado 

do Rio, aos de sua 

terra, parentes e 

amigos nesta união 

de pensamentos e 

saudade que a dis- 

tância física provoca 

e alimenta. 

BRASIL 
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R nova Catedral Metropolitana do Rio de Janeiro, em fase final de construção 

III I Ifí lil 'Tl 

dltanuel IZoã tiques e S^Lntónio Roel tiques 

C0NT4BIIID4DE, CONTRATOS, DISTRAT08 E LEGALIZAÇÕES DE FIRMAS 
Seryl;os em Repartlgões Públicas Fedetals e Estaduais e Seguros Diversos 

Av. N, Nossa Senhora da Penha, 68 — Gr. 301, 302, 306 e 404 
(Séde Próprio) Penha-Rio de Jaueiro - GB - Telefs.: 260-3982 e 260-7160 

BRASIL 

Transportadora Vila Verde Ltda. 

MARCA REGISTADA 

y 
VILA 

Mudanças: 

Locais e interesta- 
duais com cami- 
nhões fechados e 
abertos. 

Cargas Pesadas: 

Içamento e remoção 
de cofres, pianos e 
máquinas de todos 
os tipos e pesos. 

Entregas rápidas 
SERVIÇO GARANTIDO 
DE 

MANUEL CARNEIRO GONÇALVES 
Garagem e Escritório: Rua Júlio do Carmo, 202 Telefs. 232-4720 e 252-7836 

RIO DE JANEIRO - GUANABARA - BRASIL 

fédclcLtia. e. d^onjeitóLtia. Âíú.ta.nqá Jdtáa.. 

Lanches, Biscoitos, Bolos, Bolachinhas, Roscas, Doces finos, Chá, 
Mate, Café, Conservas e Bebidas finas, Nacionais e Estrangeiras. 

Aceitam-se encomendas para Banquetes, Casamentos e Baptizados 

DIRECÇÃO DE: 

S-Zniónio (dorteia 

Rua Cândido Benício, 1748 
Praça Barão da Taquara 

Telefs. 
•í 

Celel 390-1325 
IPA 419 

RIO DE JANEIRO — GB. — BRASIL 

FOLCLORE BAR 

O mais famoso ponto de aperitivos 
de Caxias, tem todas as qualidades 

de Bebidas 

DE 

Aiíiltiiciiii'1!!lo Au.     

Rua Barão do Triunfo, N.° ç (Esquina da pres. Vargas) 

DUQUE DE CAXIAS - ESLADO DO RIO - BRASIL 

CS3 

010) G Lida. 

REFEIÇÕES COMERCIAIS 

COZINHA DE 1.a ORDEM AMBIENTE FAMILIAR 

SOB A DIRECÇÃO DE 

ADELIJNO DE ARAÚJO DIAS 

Ladeira Frei Orlando, 8 Telef. 2j2-jjzi 

RIO DE JAJNEIRO — GB. — BRASIL 
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PUBLICIDADE 

RÁDIO 
TV 
IORNAIS 
REVISTAS 
CINEMA 

)José J2opes (jonçalves 

(Director) 

Escritório: 
fív. Nossa Senhora da Penha, 68 s/ 404 

Telefs. 260-3982 e 228-6318 

RIO DE JANEIRO — GUANABARA — BRASIL 

Mercado das Tintas Ltda. 
- X MAIOR ORGANIZAÇÃO EM TINIAS DA AMÉRICA UTINA   

MATRIZ — Rua Buenos Aires, 128 
Tels. 224-1 Jl5 - 252-9787 - 252-8285 

FILIAL — Rua Buenos Aires, 342 — Tel. 224-4291 
FILIAL — Av. Braz de Pina, 269 — Tel. 260-7591 
FILIAL — Av. N. S. Copacabana. 589 - Tel. 255-3569 
FILIAL — Rua Buenos Aires, 116-118 —- Tel. 252-8285 
FILIAL — Rua Buenos Aires, 174 — Tel. 224-4103 
FILIAL — Rua Siqueira Campos, 89 — Telef. 237-5611 
FILIAL — Estr. da Portela, 34-A — Tel. 390-1117 
FILIAL — Av. 28 de Setembro, 196 — Tel. 264-7873 
DEPÓSITO, SECÇÃO DE ATACADO E LOJA 

Rua Frei Caneca, 350 e 350-A — Tel. 248-5337 
Tintas, Vernizes, Esmaltes, Óleos, Alvaiade, Massas, Tintas Plásticas e Pincéis 

DE 

José Francisco dos Santos 

Rio de Janeiro — Guanabara — Brasil 

Casa Silva Ramiro Cereais Ltda. 

COMÉRCIO POR GROSSO DE GÉNEROS 
ALIMENTÍCIOS E REPRESENTAÇÕES 

DIRECÇÃO DE: 

Remir© flreúj© dâ fllmeída 

Telefone; 223-4017 

GUANABARA BRASIL 

Rua Beneditinos N.0 24 

RIO DE JANEIRO 

RESTAURANTE - CHURRASCARIA 

GRIETO 
CHURRASCO 
LINGUIÇA 
BACALHAU 
CAMARAO 
SALSICHÃO 

Cozinha nacional e internacional 
Rua da Glória, 338 — Telef. 224-2860 

DE: 
António Manuel Martins 

e José Manuel Martins 

BOLSA DE ELEVADORES VAN NEVES LTDA. 
Escritórios: Rua da Assembleia, 11-S/1103 Oficinas: Rua Conselheiro Zacarias, 6 

TEL. 243-Í611 

RIO DE JANEIRO GUANABARA BRASIL 

IH DE EmcohIRO 
A CASA ELEGANTE 

RlfRl&lRftOO DA ZONA SUL 

iimê lii 

Salão de Chá — Serviço de Buííet 

Salgadinhos — Doces ■— Drinks 

Direcção: EDGAR FERNANDES TINOCO 

Portugueses e Brasileiros encontram-se no PONTO DE 
ENCONTRO — Rua Barata Ribeiro, 750-B., aberto até 

às 3 da manhã — Telef. 257-7927 

0 Histórico Convento 

de Santo António 

do Rio de Janeiro 

Por volta de 1592, chegaram ao Rio 

de Janeiro vindos do Espírito Santo os 

primeiros Franciscanos que lançaram a 

Pedra Fundamental em 1608 com projecto 

de Frei Francisco dos Santos. 

O artar-mor da igreja dedicado a Santo 

António todo em excelente talha dourada 

com valiosos retábulos tem dois altares 

menores, um de cada lado, 

dedicados a N. S. da Con- 

ceição e a S. Francisco. 

A abóbada retrata em 

pinturas a vida de Santo 

António. A sacristia uma 

das maisf bonitas do Rio 

de Janeiro, contém além 

de pinturas no teto, dois 

lindíssimos painéis de azu- 

lejos onde contemplamos 

passagens da vida de San- 

to António. Aí contem- 

plamos também magnífico 

Lavabo todo em mármore 

que deita água pelas bocas 

de quatro golfinhos, enci- 

mado pela estátua da pu- 

reza. 

No adro do Convento 

sem torres existe uma pla- 

tibanda de três arcadas 

com vários sinos, entre 

eles um com quase metro 

e meio de altura em que 

se lê a inscrição «Benne 

sonantibus laudate eum 

incimballis». 

Acerca da histórica 

imagem de Santo António 

existente no nicho do fron- 

tispício conta-se que por 

ocasião dá invasão fran- 

cesa de 1710, o governador 

Francisco de Castro Mo- 

rais, pediu ao superior do 

Convento a imagem do 

orago, para implorar o seu 

patrocínio em favor das 

armas portuguesas. O su- 

perior aceitou o pedido, 

remetendo-lhe a imagem 

de Santo Antúnio, para 

com ela se conduzir a 

peleja. O Governador 

Francisco de Castro Mo- 

rais depois de beijá-la 

mandou-a para o Conven- 

to recomendando que a 

colocassem no nicho sobre 

a portaria. Por determi- 

nação de Francisco de 

Castro, Santo António pas- 

sou de simples soldado a 

capitão, vencendo sôldo 

de patente em 1711; subiu 

em 14 de Julho de 1810 a 

major e em 26 de Julho 

de 1814 a Tenente-coronel. 
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ALVAIADES, COLAS, PINCÉIS, 
ESMALTES, ÓLEOS 

VERNIZES, TINTAS, FERRAGENS 
E MAT. P/ CONSTRUÇÃO 

(os© SOUARt 

DE JACINTO AGUILAR 

MATRIZ — Rua Barão de Mesquita, 592 — Tels. 238-5033 - 238-3113 - 268-7340 
FILIAL - Rua da Conceição, 139 - Tels. 223-3631 - 243-6879 - 243-6370 
FILIAL — Rua São Januário, 28-A — Telefone 228-5332 
FILIAL - Rua B. do Bom Retiro, 2372-A — Telefone 38-1104 
FILIAL - Rua Buenos Aires, 23l a 235 - Tels. 224-2229 - 224-0863 
FILIAL — Av. 28 de Setembro, 322 a 324 — Telefone 268-3537 
SEDE PRÓPRIA - Rua UruSuai, 160 

Rio de Janeiro Guanabara BRASIL 

OIT AUTO 

CAPAS amxmjLÍir 

CAPAS — CAPOTAS — TETOS DE VINIL - ESPECIALISTA EM FORRAÇAO PARA 
AUTOMÓVEIS DE TODOS OS TIPOS - BANCOS RECLINÁREIS 

FABRICAÇÃO PRÓPRIA 
DIRECÇÃO DE: 
José Manuel Pires da Silva 
e Francisco António Pires da Silva 

Rua S. Januário, 518 
Telefone 564-9413 
São Cristóvão - Guanabara • Brasil 

¥! 1 
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ALVARÁ E S 

O Único Frango Assado de Magé 
Refeições e um Completo Serviço 
a La Corte — O Bom de Magé 

Rua Dr. Siqueira, 311 — Magé 

ESTADO DO RIO BRASIL 

JILj Casa Vera Cruz Importadora Ltda. 

Especialidade em doces, conservas, miudezas e condimentos 
VERA CRUZ 
TT 

FUNDADA EM 1943 

IMPORTAÇÃO 

DIRECÇÃO: 

ANTÓNIO DE SOUSA 

VITORINO FERNANDES 

JÚLIO DE SOUSA EXPORTAÇÃO 

Pua Acre, 6o — Telefone 34j-8iio 

RIO DE JANEIRO GUANABARA BRASIL 

Lcmcli®Fict@ Principi d 

Especializada em Minutas e Salgadinhos — Bebidas finas e Ghopp da Brahma 

Rua Carolina Machado, 4"]o a ^72 
DE 

^ccaaaáo áe J^Tjaoeáo JVmeatat e Jiíatóaio de j2[jaoado ÇPimeatet 

Lcmclioiidk Ji© i i i®âor«iro 

Cozinha de 1." Ordem — Bebidas e mais artigos do ramo 

Rua Carvalho de Sousa, zçS — Madureira 

RIO DE JANEIRO GUANABARA BRASIL 



O VILAVERDENSE 
QUINTA PÁGINA 

Vila de Prado 

Procissão de Passos 

Este ano há «Passos» em Prado! 
í: uma frase simples mas que signi- 
fica muito. Na Vila de Prado só há 
«Passos» de 4 em 4 anos, segundo 
a tradição, mas quando os há é a 
valer. Como sempre, o dia é o Do- 
mingo de Ramos, este ano a 15 de 
Abril. 

Já começaram no primeiro do- 
mingo da Quaresma as pregações 
que se prolongam até ao dia da 
Procissão, com todo o cerimonial 
tradicional que a caracteriza. 

Os sermões da Quaresma estão 
a cargo do rev. Padre Benjamim 
Salgado e o sermão do «Encontro» 
será proferido pelo rev. Padre Dr. 
Aurélio Fernando Martins Pereira. 

Novo Campo de Futebol 

Já demos notícia que o Grupo 
Desportivo de Prado adquiriu um 
terreno para implantar o seu novo 
Campo de Futebol. 

O que resta agora é pagá-lo. 
As comissões não se têm poupado 
a esforços na angariação de fundos, 
por todos os lugares da freguesia. 
Mas a própria freguesia, só por si, 
não comporta com esse encargo 
económico. Por isso foi também 
enviada uma carta circular a cen- 
tenas de Pradenses que estão ausen- 
tes da sua terra e a numerosos ami- 
gos que poderão ajudar o Grupo 
Desportivo. Cora certeza não envia- 
ram, porque era impossivel, a todos 
os pradenses que lêem certamente 
«O Vilaverdense» e, desta maneira, 
transcrevemos aqui a mesma oarta- 
-circular para que o apelo vá mais 
longe e cheguem ao Desportivo as 
ajudas de todos os pradenses e 
amigos: 

Caro Pradense e lamigo: 
O Grupo Desportivo de Prado, 

colectividade fundada no ano de 1927, 
tem andado de lado para lado, ao 
longo da sua existência, em campo 
alugado, sonhando sempre em adqui- 
rir mais cedo ou mais tarde, um 
terreno próprio para implantar cam- 
po de Futebol e, se possível, com 
condições próprias para a prática 
doutras modalidades desportivas. 

Com júbilo para todos os Pra- 
denses e amigos do Grupo Despor- 

Tribunal Judicial da Comarca 

de Vila Verde 

Anúncio 

(i.a PUBLICAÇÃO) 

No dia 26 do próximo mês 
de Abril, pelas 10 horas, no 
Tribunal Judicial desta comarca 
e pela Segunda Secção de Pro- 
cessos, na execução de sentença 
contra SILVESTRE RODRI- 
GUES e mulher MARIA DO 
CÉU DE SOUSA, residentes no 
lugar do Faial, da freguesia 
de Prado Santa Maria, desta 
comarca, pendente no Décimo 
Juízo Cível da comarca de Lis- 
boa, vão à primeira praça os 
seguintes bens penhorados aos 
executados: — A nua proprie- 
dade do prédio urbano, com- 
posto por uma morada de casas 
térreas, descrita na Conserva- 
tória sob o número 31 878 e ins- 
crita na matriz urbana no 
artigo 94.°, que entra em praça 
pelo valor de 3.900$00; um fri- 
gorífico; uma mobília de sala 
de jantar e vários outros mó- 
veis e inda um automóvel pe- 
sado, marca MAN, para serem 
arrematados pelo maior valor 
oferecido, acima do indicado 
nos respectivos autos. 

Vila Verde, 
9 de Março de 1973. 

O Juiz de Direito, 

José cie Jesm Costa 

O Escrivão de Direito, 
Francisco Peixoto 

tivo de Prado, surgiu a almejada 
oportunidade de se concretizar um 
sonho que de muito longe alimen- 
távamos. 

Trata-se duma propriedade com 
a área de 20.000 metros quadrados 
situado no lugar do Faial, à margem 
da estrada Prado-Vila Verde, que 
reúne excelentes condições para a 
implantação de um bloco desportivo 
que será a alegria, não só dos nossos 
atletas e amigos do desporto, como 
dará oportunidade às 600 crianças 
que frequentam as nossas escolas 
primárias, para se dedicarem a tão 
sadia prática desportiva. 

Deliberou-se comprar a referida 
propriedade pela quantia de 400.000?, 
e eis que Prado rejubilou de alegria 
com a notícia. Fez-se o contrato de 
compra e venda, tendo-se dado ape- 
nas um pequeno sinal como princípio 
de pagamento. 

A comissão nomeada para propa- 
ganda e angariação de fundos, para 
o pagamento e execução de tão 
grande empreendimento, vem por 
este meio pedir a vosa tão presti- 
mosa colaboração, pois, todos sere- 
mos poucos para levar a cabo uma 
obra que será o orgulho de todos 
nós. 

Desde já se confessa muita grata 

A COMISSÃO 

DE PROPAGANDA E ANGA- 
RIAÇÃO DE FUNDOS — Adonias 
Fernandes da Costa, Valdemiro Ma- 
cedo Couto, Manuel Oliveira da Silva, 
João Gomes Macedo, Alfredo Nuno 
do Lago Fernandes, José Vicente 
Cortês Martins, José Ribeiro Fer- 
reira, José da Silva Ferreira, Joa- 
quim Peixoto da Costa, José de 
Sousa Arantes, Fernando Lopes de 
Sousa, Francisco Manuel Gonçalves, 
Domingos da Silva Oliveira, David 
Pereira da Costa, Fernando Luís 
Cerqueira Barbosa, Francisco de 
Jesus de Sousa Alves, Rodrigo da 
Silva Rebelo, José Gonçalves, João 
da Silva Oliveira, Isaac Fernando 
Duarte Pedroso, José Manuel Fer- 
nandes Gomes, José Maria Jesus 
Ferreira, Joaquim Alves Baixo, An- 
tónio Fernandes do Lago e Fran- 
cisco Maia. 

EXECUTIVA—Presidente, Fran- 
cisco Vieira; Vice-Presidente, Ma- 
nuel Fernandes; Secretário, José 
Ernesto Gonçalves da Silva; Secre- 
tário, José Lemos Gonçalves; Te- 
soureiro, José Joaquim Alves; Te- 
soureiro, Augusto Azevedo Vaz Sa- 
leiro; Vogal, Dr. Aurélio Santos 
Mesquita; Vogal, P.» Severino Pe- 
reira Fernandes; Vogal, Dr. Lucíolo 
Antunes Coelho. 

COMISSÃO TÉCNICA — Joa- 
quim de Sá Machado, António da 
Silva Oliveira e Francisco Ferreira 
da Mota. 

Passamos a ter 

um Supermercado 

No dia 10 de Março foi inaugu- 
rado, pelo senhor Isaac Fernando 
Pedroso, um supermercado na vila 
de Prado. E o primeiro no concelho 
de Vila Verde e tem todos os requi- 
sitos de um supermercado moderno. 

Louvamos esta feliz iniciativa do 
senhor Pedroso, que contribuiu assim 
para uma elevação do nível comer- 
cial desta terra. 

VILA DE PRADO 

No dia 23 do mês de Fevereiro 
faleceu Rosa Domingues, de 55 anos 
de idade, casado com Francisco Fer- 
nandes da Costa e residente no lugar 
de Ramalha. 

— No dia 28 do mês de Fevereiro 
faleceu Gaudêncio Soares Nogueira, 
de 48 anos de idade, casado com 
Laurinda Gomes Vilaça e residente 
no lugar de Corga. 

— No dia 15 do mês de Fevereiro 
faleceu António Ferraz de Sousa 
Gonçalves, de 5 anos de Idade, filho 
de António de Sousa Gonçalves e 
de Maria Helena Ferraz Gonçalves 
e residetne nol ugar de Vila. 

—'No dia 23 do mês de Fevereiro 
faleceu José Moreira da Silva, de 
55 ans de idade, casado com Maria 
da Esperança do Céu da Silva e resi- 
dente no lugar de Carvalhinhos. 

.asa do P ovo 

para a região da Sede do Concellio 

(Continuação da, 1." página) 

cida de os rurais, sem a Casa 
do Povo, ficarem privados de 
assistência médica e medica- 
mentosa. 

Além disso, através da Casa 
do Povo vêm muitos subsídios 
para a promoção dos rurais. 
Houve, no passado dia 17, na 
Câmara Municipal, uma reunião 
com diversas entidades oficiais 
e líderes locais, a fim de assen- 
tarem os trabalhos da erecção 
jurídica. Dentro em breve, a 
Casa do Povo de Vila Verde 
vai ser uma realidade. 

Ê evidente que a sua eficiên- 
cia como elemento prestigioso 
de promoção local depende bas- 
tante dos indivíduos que fica- 
rem à frente dos seus Corpos 
Directivos. 

L 

CLLJ 
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com Antracoi 

nâo diga porque sim 

diga porque sei 
// 

Porque sei que tem poderosa acção 
. fungicida. 

Porque sei que tem uma persistência 
inultrapassável. 
Porque sei que devido às suas 
qualidades se deve utilizar para 
aplicação exclusiva da 1." à última cura. 
Porque sei que marca perfeitamente de 
azul as videiras tratadas. 
Porque sei que é, na sua aplicação um 
dos fungicidas mais económicos do 
mercado. 

Antracoi é Bayer 

B 
A 

BAYER 
E 
R 

Porque sei que evita o desavinho ou 
atraso de vegetação. 
Porque sei que nâo provoca o choque 
cúprico. 
Porque sei que Antracoi garante a 
máxima eficácia no combate contra a 
excoriose - uma doença pouco 
frequente. 
Porque sei que Antracoi responde, 
positivamente, à confiança da Lavoura 
que sabe. 

Porque sei que- 

Antracoi 
vence o Mildio 

e também a excoriose 
ANTES DE USAR LEIA O RÓTULO 

Adega Cooperativa de Vila Verde 

Realizou-se no Grémio da 
Lavoura de Vila Verde, no dia 
24 de Fevereiro, a Assembleia 
Geral da Adega Cooperativa de 
Vila Verde, Amares, Terras de 
Bouro e Póvoa de Lanhoso. 

Presidiu o sr. padre Domin- 
gos da Mota Vieira, que, depois 
de abrir a assembleia e a decla- 
rar em funcionamento legal, deu 
a palavra ao presidente da Di- 
recção, padre Manuel Gonçalves 
Diogo. 

Foi lido e aprovado o rela- 
tório das contas do ano de 1972. 
O presidente da Direcção pôs 
os sócios ao corrente da situa- 
ção da Adega, que caminha para 
a sua conclusão e próxima aber- 
tura de elaboração. 

Disse que, quanto à parte 
associativa, possui cerca de cem 
sócios com perto de mil e qui- 
nhentas pipas inscritas, para a 

Notícias da Fazenda 

Faz-se saber que no próximo mês 
de ABRIL se encontra aberto o 
cofre, para pagamento das seguintes 
contribuições e impostos; 

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 
—i Grupo C de 1972, IMPOSTO DE 
CAPITAIS — Secção A de 1972. 

Contribuição Industrial 

A contribuição industrial deverá 
ser paga em duas ou três prestações 
iguais, com vencimento em Abril e 
Julho, ou em Abril, Julho e Outubro, 

quando superior a 200?00 e 300?00, 
respectivamente, excluindo o agra- 
vamento a que porventura esteja 
sujeita. 

As colectas que não excederem 
200?00 deverão ser pag.as por uma 
só vez em Abril. 

\ 
Imposto de Capitais 

O imposto deverá ser pago du- 
rante o mês de Abril. 

Não sendo pago o imposto no 
mês do vencimento, começarão a 
correr Imediatamente JUROS DE 
MORA. 

primeira fase. Salientou que dos 
concelhos vizinhos já há várias 
inscrições e, dentro em breve, 
logo que a Adega esteja pronta, 

FUTEBOL 

(Continuação da 6.a página) 

rense, 17; Beira Mar, 17; Fa- 
rense, 17; U. de Coimbra, 15; 
U. de Tomar, 14; Atlético, 11. 

Campeonato Nacional 

da a." Divisão 

RESULTADOS GERAIS 

(23.a Jornada) 

Famalicão-Fafe  0-0 
Penafiel-Braga   1-0 
Gil Vicente-Sanjoanense , 2-1 
Covilhã-Riopele   1-2 
Lamas-Espinho   1-1 
Oliveirense-Varzim .... 0-0 
Acadêmica-Salgueiros . . 4-0 
Vilanovense-Tirsense . . . 2-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Académica, 36; Braga, 28; 
Varzim, 28; Gil Vicente (x), 
26; Fafe, 26; Riopele, 24; San- 
joanense, 22; Oliveirense, 22; 
Covilhã, 21; Espinho, 21; Fa- 
malicão, 20; Vilanovense (x), 
20; Penafiel, 19; Salgueiros, 
19; U. de Lamas, 18; Tirsense, 
16. 

(x) Têm um jogo em atraso. 

a primeira fase ficará preen- 
chida com as 2.000 pipas. Far- 
-se-á em seguida a segunda fase, 
que será de construção só de 
cubas para perfazer o total de 
4.000 pipas. Esta Adega é das 
maiores e foi construída em 
moldes regionais, prevendo o 
seu alargamento programado 
para 6.000 ou 10.000 pipas. 
A construção geral e os terre- 
nos que foram comprados são 
adequados a esta expansão. 
A região produtora dos quatro 
concelhos prevêem-no e justifi- 
cam esta grandiosidade. Disse 
que esta primeira fase custará 
cerca de sete mil contos; que o 
financiamento foi facilitado pe- 
los empréstimos a longo prazo; 
de 3.950 contos da Junta de 
Colonização Interna e o restante 
de empréstimos da Comissão de 
Viticultura da Região dos Vi- 
nhos Verdes. 

A Comissão de Viticultura 
além de subsidiar todas as obras 
com 20%, cerca de 1.400 contos, 
presta toda a assistência téc- 
nica, adianta os pagamentos 
necessários por empréstimos 
sem juros. O Estado deu o 
subsídio para máquinas de 
257.500$00. 

Os terrenos adequados estão 
num local com muito boas 
comunicações e prevêm a futura 
transformação em Coonerativa 
regional polivalente. Disse o 
presidente que está prevista a 
colaboração com a Cooperativa 
polivalente regional de Amares, 
de modo a que os lavradores 
das duas vastas regiões possam 

(Continua na pág. 6) 
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NFORMH: 

Em 1873 por concessão de Dom 
Pedro 11 .a Western iniciou no Bra- 
sil o serviço telegráfico. Foi ela que 
instalou o primeiro cabo telegráfico 
ligando dois pontos do Brasil e de- 
pois o Rio de Janeiro à Europa. 
Recentemente foi lançado novo cabo 
submarino ligando o Brasil a Las 
Palmas e daí à Espanha. 

A importância dos cabos actual- 
mente ao contrário do que muitos 
pensam é sumamente grande sendo 
dos meios de comunicação mais 
seguros. Ds modernos satélites de 
Comunicação estão a 23.500 milhas 
da terra e podem ser destruídos com 
facilidade em caso de conflito Mun- 
dial. Daí as vantagens económicas 
e estratégicas dos cabos submarinos. 
Encerrando suas actividades de tele- 
grafia no país que agora passam 
totalmente ao controle da Embratel 
(Empresa Brasileira de Telecomuni- 
cações) a Western do Grupo Gables 
pretende montar no Brasil uma 
fábrica de chapas de aço além de 
outra especializada em testes de 
resistência de concreto e estruturas 
de aço. 

— A Rádio Nacional de Brasília 
adquirirá 1 transmissor de 500 Kw, 
7 de 250 Kw, 2 de 100 Kw, um de 
50 Kw, e 1 de 10 Kw, este para fre- 
quência modelada. Os transmissores 
de alta potência serão destinados ao 
serviço Internacional, cobrindo a 

Bodas de Prata itriniais 

Com missa concelebrada e 
outras cerimónias religiosas, 
celebraram, no passado dia 6 
de Março, as suas Bodas de 
Prata do casamento, os nossos 
prezados assinantes, no Porto, 
D. Maria Julieta Guimarães 
Gomes Bessa e dr. Mário Ma- 
chado. 

Ao acto religioso e a um con- 
vívio amigo assistiram muitas 
pessoas de família dos home- 
nageados e pessoas amigas, que 
muito os felicitaram. 

América Latina, inclusive Caribe e 
México; Estados Unidos da América 
e Canadá; Europa Ocidental e Africa 
Atlântica além da instalação de FM 
estereofónica em Brasília. 

— Dom António de Castro Mayer, 
bispo de Campos, grande cidade do 
estado do Rio de Janeiro em im- 
portante Carta Pastoral de ampla 
repercussão em todo o Brasil e até 
no exterior apontou uma série de 
factos ocorridos nos chamados «Cur- 
silhos de Cristandade que provam a 
infiltração de Marxistas (comunis- 
tas) em suas actividades. O grande 
teólogo brasileiro tem recebido car- 
tas e telegramas de solidariedade de 
importantes figuras do Clero e Dai- 
cado Católico. 

—»O Centro de Turismo de Por- 
tugal no Brasil e o Real Gabinete 
Português de Leitura, estão promo- 
vendo sessões especiais de filmes- 
-documentários Portugueses com en- 
trada franca na sede dessa impor- 
tantíssima Biblioteca à Rua Luís de 
Camões, 30, na cidade do Rio de 
Janeiro. 

—• O Governo brasileiro decidiu 
revalorizar o Cruzeiro em cerca de 
3% em relação ao dólar americano 
e às demais moedas estrangeiras. Tal 
medida não acontece há muitos anos 
no Brasil. 

SOCIAIS 

Aniversariam: 
Rita de Cássia Capela da Costa 

e Maria Cristina Capela da Costa, 
filhas de David Pereira da Costa e 
D. Palmira Capela da Costa. Seus 
pais são do Boco-Covas de Aboim. 

— D. Maria da Conceição Maga- 
lhães esposa do sr. João Alves 
Coura, naturais de Arcozelo, mãe 
do nosos assinante Fernando Maga- 
lhães Coura. 

— Amadeu Bernardes Araújo da 
freguesia de Atães e radicado aqui 
é mais um dos nossos novos assi- 
nantes. 

— Belmira da Conceição Oliveira 
da Silva, esposa do nosso assinante 
sr. Manuel Pires da Silva. 

Poslal Toponímico 

I - PARADA DE GAT1M 

3. O Censual Bracarense do 
final do século XI informa-nos 
que a futura Parada de Gatim 
se chamava também Paradela, 
uma vez que já sabíamos que 
em 1059 e 1046 nosera referida 
com os nomes respectivamente 
de Parata e Villa Parata. 

Quanto a ser Parada de Ga- 
tim a freguesia que pretendia 
recensear o Censual, sob a de- 
signação de S. Salvatore de 
Paradela, como pagando dois 
quarteiros ao Deão, não nos 
restam dúvidas, atendendo aos 
demais elementos fornecidos 
pelo próprio documento. Este 
efectivamente situa-se na Terra 
do Neiva, a qual abrangia então 
toda a zona de Entre Cávado 
e Neiva, desde o rio Febros até 
ao mar. Atendendo-se a este 
último pormenor, não se cor- 
rerá o risco de a confundir com 
a outra Parada, relativamente 
próxima, a que aludem também 

—' A filha do casal sr. Adelino 
Pereira da Costa e D. Celeste Garcia 
da Costa. 

— O nosso assinante Manuel da 
Rocha Rodrigues, natural de Aboim 
da Nóbrega que está entre nós tra- 
tando de novos empreendimentos 
comerciais. 

Aniversário de Casamento 

D. Aurora de Jesus Correia, es- 
posa do nosso assinante Jesuíno Cor- 
reia de Parada de Gatim. 

Viajantes 

Após período de férias no Con- 
tinente e Uha da Madeira regressou 
à Guanabara, D. Celeste de Sousa 
Fernandes. í: esposa do nosso assi- 
nante de Parada de Gatim, sr. Ade- 
lino de Sousa Fernandes. 

Agradecimento 

Aos amigos comerciantes que 
participam da edição de aniversário 
do nosso Jornal. Em destaque a fre- 
guesia de Parada de Gatim, com seis 
participantes. 

Casamento 

O jovem estudante e funcionário 
de grande hotel turístico, João da 
Costa e Silva e a jovem Elisabeth 
Estevanato uniram-se em matrimó- 
nio realizado na Igreja de Santo 
António de Pavuna. O noivo, nosso 
assinante, é natural de Atães, filho 
do sr. Adelino Antunes da Silva e 
D. Rosa da Costa; a noiva é carioca 

despostos 

Campeonato Regional 

da A. F. de Braga 

I Divisão 

RESULTADOS GERAIS 

(10.a Jornada) 

Apúlia-Forjães   3-1 
Marinhas-Maria da Fonte 1-1 
Dumiense-Prado  0-2 
Taipas-Vieira do Minho . 0-2 
Galos-Ribeirão  0-1 
Merelinense-Cabeceirense . 1-1 
Santa Maria-Fão  0-0 

(ll.a Jornada) 

Apúlia-Marinhas  0-0 
Maria da Fonte-Dumiense 3-2 
Prado-Taipas  2-2 
Vieira do Minho-Galos . . 2-0 
Ribeirão-Merelinense . . . 0-1 
Cabeceirense-Santa Maria 1-1 
Forjães-Fão   3-3 

1 

S 

documentos medievais: S. Sal- 
vador de Parada, da Terra de 
Regalados e que se situava en- 
tre o rio Febros e o nascente. 
Esta Parada, assim chamada 
no citado Censual do séc. XI, 
pagava um moio de pensão. 
Correspondia à freguesia que 
em 1433 foi anexada à de Santa 
Maria de Barbudo, cujo orago 
passou desde então a ser o Sal- 
vador e a freguesia a denomi- 
nar-se Parada e Barbudo ou 
Parada de Barbudo e, por fim, 
simplesmente Barbudo. 

O mais antigo documento es- 
crito que conhecemos acerca de 
Parada de Gatim é a carta de 
doação da igreja e da «villa 
Parata» ao Mosteiro que Muma- 
dona fundou em Guimarães nos 
meados dos séc. X. Data essa 
carta de doação de -046, o mais 
tardar, embora os organizado- 
res dos Portugaliae Monumenta 
Histórica a tenham datado de 

do bairro da Pavuna, filha do sr. 
Teodoro Estevanato. 

Estiveram presentes ao casa- 
mento seus parentes, muitos Vila- 
verdenses e colegas de trabalho do 
Hotel Glória onde o João é alto fun- 
cionário. 

Após a cerimónia religiosa os 
convidados dirigiram-se à churras- 
caria «Tem-Tem» em automóveis e 
autocarros onde se realizou um 
grande churrasco. 

Os jovens noivos foram saudados 
pelo radialista e publicista António 
Ribeiro Martins ao se despedirem 
dos convivas, seguindo para as Ter- 
mas de S. Lourenço e Minas Gerais, 
onde passaram a lua de mel. 

986, o que não é verdade. A lo- 
calização da dita «villa» aí vem 
descrita com grande cópia de 
pormenores. Mas não nos dete- 
remos mais neste ponto, reme- 
tendo o leitor mais ávido de 
informações para os Aponta- 
mentos históricos que sobre o 
assunto já publicamos há anos 
(cfr. O Vilaverãense, n.0 236 
(8-8-1965) e 250 (6-3-1966) e 
os nossos Súbsidios para a His- 
tória da Pastoral Bracarense 
no século XVI, Braga, 1972, 
pág. 10). 

Lisboa, Agosto de 1972 

ANTÔNIO DE SÃ 

Adega Cooperativa 

de Vila Verde 

(Contlniiai)ão da 5.a página] 

trabalhar em cada entidade coo- 
perativa da lavoura. 

Esteve presente um eng.0 de- 
legado da Comissão de Viticul- 
tura da Região dos Vinhos Ver- 
des, que prestou todos os escla- 
recimentos pedidos pelos sócios 
e pela Direcção. 

Esta Assembleia Geral teve 
a presença de muitos sócios 
que mostraram um interesse 
extraordinário. Estabeleceu-se 
largo diálogo sobre os proble- 
mas da Adega e muitos outros 
de cooperação agrícola, o que 
abre novas perspectivas à agri- 
cultura regional. A reunião du- 
rou cerca de duas horas e meia, 
sempre com muito interesse. 

Foi nomeada uma comissão 
de colaboração com a Direcção 
para ajudar nos trabalhos de 
organizar a conclusão, organi- 
zação do funcionamento. Os 
sócios reiteraram a sua inteira 
confiança e louvaram os traba- 
lhos da Direcção. Foi emitido 
também um voto de agradeci- 
mento à Comissão de Viticul- 
tura da Região dos Vinhos Ver- 
des. — (C.) 

FUTEBOL 

CLASSIFICAÇÃO 

V. do Minho, 19; C. Taipas, 
15; Apúlia, 15; Merelinense, 
15; D. Prado, 14; Dumiense, 
11; C. F. Fão, 11; Cabeceirense, 
11; D. Ribeirão, 9; Forjães, 9; 
M. da Fonte, 9; Santa Maria, 
8; Marinhas, 6; «Os Galos», 0. 

II Divisão 

RESULTADOS GERAIS 

(10.a Jornada) 

Amares-Palmeiras .... 1-1 
Sequeirense-A. Baúlhe . . 2-2 
Celeirós-Vilaverdense . . . 1-1 
Ronfe-Ninense  4-1 
Moreirense-Ferreirense . . 1-0 
Oliveirense-Tadim  2-2 

(ll.a Jornada) 

Palmeiras-Sequeirense . . 2-0 
A. Baúlhe-Celeirós .... 0-3 
Vilaverdense-Ronfe .... 2-2 
Ninense-Moreirense .... 1-1 
Ferreirense-Oliveirense . . 1-0 
Tadim-Amares  1-3 

CLASSIFICAÇÃO 

Moreirense, 17; Vilaverdense, 
15; Palmeiras, 15; D. Celeiros, 
13; F. C. Amares, 13; F. C. 
Tadim, 12; Ninense, 11; Se- 
queirense, 10; Ferreirense, 9; 
J. Ronfe, 8; Oliveirense, 6; 
A. Baúlhe, 3. 

JUNIORES 

Nos dois jogos efectuados os 
clubes visitantes estiveram em 
evidência, pois enquanto o Des- 
portivo de Prado venceu em 
Celeiros, o F. C. de Vizela em- 
patou no campo do Juventude 
de Ronfe. 

RESULTADOS GERAIS 

D. de Celeirós-D. de Prado 0-2 
Juv. de Ronfe-F. C. Vizela 2-2 

CLASSIFICAÇÃO 

D. de Prado, 2; J. Ronfe, 1; 
F. C. Vizela, 1; D. Celeiros, 0; 
Merelinense, 0. 

Campeonato Nacional 

da i." Divisão 

RESULTADOS GERAIS 

(23.a Jornada) 

Cuf-Beira-Mar  1-2 
Boavista-U. Coimbra . . . 1-0 
Leixões-Sporting   2-2 
Montijo-Belenenses .... 0-0 
Benfica-V. Setúbal .... 3-0 
V. Guimarães-F. C. Porto 1-1 
Farense-U. Tomar  2-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Benfica, 46; Belenenses, 32; 
V. Setúbal, 27; F. C. Porto, 27; 
Sporting, 27; Boavista, 26; Gui- 
marães, 24; C. U. F., 24; Lei- 
xões, 24; Montijo, 20; Barrei- 

( Continua na j.a página) 

Restauração da Capela de Santo António de Vila Verde 

A Sede do nosso Concelho 
teve a sua origem como povoa- 
ção nas feiras de Santo Antó- 
nio e de Santa Luzia, que, desde 
tempos imemoriais, se realiza- 
vam, na localidade. Aí existi- 
ria uma capela, que, em 1972, 
deu origem à actual capela 
de Santo António, centro dos 
romeiros vindos de vários Con- 
celhos. Serviu também de cemi- 
tério por mais de cem anos. 

fi por tudo isto um símbolo de 
Vila Verde, não só da Sede. 

Actualmente está em ruinas. 
Vai ser completamente restau- 
rada, conservando-lhe a sua 
rusticidade. Apenas podem ser 
aproveitadas as paredes e os 
altares. Serão gastos muitas 
dezenas de contos. Abriu-se uma 
subscrição entre todos os ami- 
gos de Vila Verde, em especial 
entre os Antónios. Além de 

comemorarmos o centenário 
desta Capela, vamos tentar 
pô-la pronta já nas próximas 
festas Concelhias de Santo An- 
tónio. Apelamos também para 
os vilaverdenses dispersos pelo 
País e pelo estrangeiro. Os do- 
nativos podem ser remetidos ou 
prometidos ao Pároco de Vila 
Verde. 


